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O pirarucu (Arapaima gigas) (Schinz, 
1822) é uma espécie nativa das bacias 
Amazônica e Araguaia-Tocantins (Torati 
et al., 2019), o qual tem tido sua produ-
ção em cativeiro estimulada como forma 
de garantir esse pescado ao mercado 
consumidor sem comprometer os esto-
ques naturais dessa espécie.

No entanto, um dos principais gar-
galos para o aumento da produção da 
espécie, que teve registro de somente 
2 mil toneladas em 2019 (IBGE, 2022), 
é a sua reprodução em cativeiro, com 
ainda pouco domínio dos aspectos que 
poderiam maximizar a eficiência repro-
dutiva da espécie (Torati et al., 2019). 
Consequentemente, há instabilidade na 
disponibilidade de juvenis de pirarucu no 
mercado.

Diferentemente da maioria das es-
pécies nativas brasileiras, a reprodução 
do pirarucu ocorre de forma natural 
nos viveiros, ou seja, sem indução 
artificial, resultando em flutuações no 
número de desovas por ciclo reprodutivo  
(Farias et al., 2015; Lima, 2018). Além 

disso, os produtores de pirarucu apre-
sentam dificuldade no controle de pre-
dadores nos viveiros, de hospedeiros in-
termediários e de vetores de patógenos 
para a prole (Pereira-Filho et al., 2020).

A espécie apresenta desova par-
celada (Torati et al., 2019), apesar das 
fêmeas adultas de pirarucu apresen-
tarem uma fertilidade entre 27 e 65 mil 
ovócitos maduros por período reproduti-
vo (Fontenele, 1948; Queiroz; Sardinha, 
1999), os maiores registros de fecun-
didade obtida foram de 20 mil ovos e  
12 mil larvas (Fontenele, 1948; 
Halverson, 2013). No entanto, a pro-
dução média para um casal de repro-
dutores é mais limitada, de apenas 1 
a 4 mil larvas por evento reprodutivo 
(Halverson, 2013; Rebelatto Júnior et 
al., 2015), corroborando a necessidade 
de preservação das desovas obtidas a 
cada reprodução.

De forma geral, um evento repro-
dutivo é considerado apenas quando 
o produtor visualiza as larvas nadando 
na superfície e, nesse momento, estas 
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possuem em torno de 5 a 7 dias de 
vida e cerca de 2 cm de comprimento 
total (Alcântara et al., 2019) (Figura 1A). 
Entretanto, essas larvas são muitas 
vezes capturadas somente quando pos-
suem em torno de 4 cm a 8 cm de compri-
mento total (Halverson, 2013; Rebelatto 
Júnior et al., 2015) (Figura 1B). Apesar 
do cuidado parental, quanto mais tempo 
essas larvas passam nos viveiros, em 
geral, menor é a quantidade de peixes 
que serão capturados, consequência da 
presença de predadores no ambiente 
de produção, sejam eles aves ou peixes 
(Franco-Rojas, 2005; Halverson, 2013; 
Rebelatto Júnior et al., 2015).

  Aliados aos aspectos reprodutivos, 
sabe-se que, na produção em viveiros e 
barragens, é comum o desenvolvimento 
de peixes da fauna local (denominados 
como oportunistas), oriundos da água 
de abastecimento, de petrechos de 
manejo contaminados com ovos ou 
larvas e/ou decorrência do trânsito de 
aves aquáticas. Alguns desses peixes 
são carnívoros, tais como piranhas 
(Serrasalmidae) e traíras (Hoplias sp.), 
portanto, eliminá-los dos viveiros para 
evitar predações é uma preocupação dos 
produtores. Em contrapartida, quando se 
trata de espécies de hábitos alimentares 
herbívoros e onívoros, em muitos casos, 
não há preocupação de eliminação 
por parte dos produtores, ou ainda 
há a incorporação intencional desses 
peixes da fauna local nos viveiros de 
reprodução do pirarucu, com o objetivo 
de substituir ou complementar a ração 
ofertada. No entanto, sem a preocupação 

por parte do produtor de haver risco à 
sua produção. Sendo assim, além do 
acesso acidental de peixes oportunistas, 
viveiros de reprodução são povoados 
com espécies de peixes da família 
Characidae – lambaris (Astyanax spp.), 
tambaquis (Colossoma macropomum), 
pacus (Piaractus mesopotamicus), etc. 
(Rebelatto Júnior et al., 2015).

   Este comunicado técnico apresenta os 
impactos negativos para a produção de 
larvas de pirarucu em viveiros com peixes 
oportunistas de hábitos alimentares 
herbívoros e onívoros (Lima et al., 2022), 
bem como discute recomendações 
para o controle dessas espécies. Esta 
publicação possui aderência à meta 
15.1 do ODS Vida Terrestre que prevê 
até 2030, assegurar a conservação 
dos ecossistemas aquáticos e de sua 
biodiversidade.
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Figura 1. Juvenis de pirarucu na superfície da água (seta)  (A) e larvas de pirarucu recém-cap- 
turadas com cerca de 7cm a 8 cm (B).
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Prejuízos dos peixes 
invasores herbívoros 
e onívoros
   O estudo de Lima et al. (2022) registrou 
pela primeira vez a predação de larvas 
de pirarucu por espécies de lambaris. 
Conforme mencionado, os lambaris 
são peixes que não despertavam 
preocupação dos produtores para um 
risco à produção de A. gigas. Nesta 

pesquisa, foram registradas como 
predadoras as espécies de lambaris 
Tetragonopterus sp. e Astyanax gr. 
bimaculatus. Trata-se de espécies de 
pequeno porte, com comprimento total 
e peso de 5,70 cm ± 0,68 cm e 2,24 g 
± 1,22 g para Tetragonopterus sp.; e de 
5,48 cm ± 0,58 cm e 1,79 g ± 0,60 g para 
Astyanax gr. bimaculatus (Figura 2).
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Figura 2. Espécies oportunistas registradas como predadoras de larvas de pirarucu: 
Tetragonopterus sp. (A) e Astyanax gr. bimaculatus (B).
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   Dos peixes amostrados em um viveiro 
de reprodução (n = 61), 15% dos 
lambaris apresentavam exemplares de 
larvas de pirarucu em seus estômagos, 
demonstrando que tais peixes predam 
a prole do pirarucu, podendo resultar 
em uma diminuição importante do 

cardume de larvas (Figura 3). Dos 
peixes Tetragonopterus sp., 83,3% 
apresentavam pirarucus em seu 
conteúdo estomacal, enquanto para o  
A. bimaculatus essa proporção foi de 
7,4% (Lima et al., 2022). 

Figura 3. Espécime de lambari com larvas de pirarucu retiradas do estômago (seta), observados 
em condição de campo pelo produtor (A); exemplar de lambari com abertura da janela 
abdominal para exposição do estômago e avaliação em laboratório (B); estômago de um lambari 
Tetragonopterus sp. (C), contendo uma larva de pirarucu em seu interior (D).
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 Várias espécies de lambaris possuem 
hábito alimentar herbívoro ou onívoro 
oportunistas (Goulding et al., 1988; 
Andrian et al., 2001; Vilella et al., 
2002; Silva et al., 2016; Muniz et 
al., 2019), sendo sua alimentação 
influenciada pelas condições ambientais  

(Lowe-McConnell, 1999). Dessa forma, 
nas condições encontradas no estudo de 
Lima et al. (2022), as larvas de pirarucu 
foram uma alternativa alimentar para os 
lambaris no ambiente de produção. 

A B

C D
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    Além das perdas diretas pela 
predação, as interações biológicas de 
dominância e de predação entre peixes 
configuram-se como estressores e, com 
o passar do tempo, podem comprometer 
o crescimento e a imunidade dos 
animais (Val et al., 2006). Considerando-
se os hábitos alimentares das espécies 
oportunistas – tendo os lambaris 
comportamento diurno e predação 
na coluna d’água e outras possíveis 
espécies predadoras, como as traíras, 
com hábito noturno e ataque pelo fundo 
(Low e-M cConnell,1999) – a presença 
desses predadores representa um 
estresse adicional para as larvas de 
pirarucu.

  Ademais, os ataques sem sucesso 
pelos predadores podem causar injúrias 
(e.g. danos nas nadadeiras, lesões, 
perda de escamas), as quais podem ser 
infectadas por patógenos oportunistas, 
provocando perdas secundárias na 
produção (Figura 4).

Figura 4. Juvenil de pirarucu com nadadeira 
caudal mordida por peixe predador.

invasores também  podem ser potenciais 
hospedeiros intermediários ou 
paratênicos de parasitos, contribuindo 
para o estabelecimento desses 
patógenos no ambiente de produção 
(Andrade-Porto et al., 2015; Pereira-
Filho et al., 2020).

Recomendações 
para controle de 
peixes invasores
   Em razão deste registro, reforça-se 
a necessidade de maiores cuidados na 
preparação e manutenção dos viveiros 
destinados à reprodução do pirarucu, 
evitando-se a proliferação de peixes das 
diferentes espécies da fauna local.

   Para isso, recomenda-se a realização 
de preparação dos viveiros, como os 
manejos de secagem e desinfecção 
antes do período reprodutivo do pirarucu. 
A desinfecção pode ser realizada com 
cal virgem e/ou cal hidratada, seguindo-
se o procedimento que geralmente é 
realizado em pisciculturas comerciais, 
sendo de 200 kg/1.000 m2 (Boyd, 1982). 
Deve-se espalhar o insumo por todo o 
fundo do viveiro e nos locais com poças 
de água. Esse procedimento deve 
ser realizado de 2 dias a 3 dias antes 
do abastecimento. Ainda, indica-se a 
instalação de telas ou filtros na linha 
de abastecimento de água, de modo 
a evitar a entrada de ovos e larvas de 
peixes invasores.
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   Ao considerar os aspectos sanitários 
envolvidos neste registro e sabendo-
se da diversidade de metazoários 
que parasitam o pirarucu, os peixes 
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  Além disso, não se recomenda a 
introdução intencional de espécies 
forrageiras vivas nos viveiros de 
reprodutores de pirarucu com fins de 
alimentação.

   Recomenda-se ainda o monitoramento 
e a passagem periódica de redes de 
arrasto para retiradas de possíveis 
peixes invasores do ambiente de 
reprodução, diminuindo, assim, as 
chances de predação e interações 
biológicas negativas.

  Por fim, é interessante ressaltar 
que a captura precoce de larvas de 
pirarucu aumenta a sobrevivência da 
prole (Franco-Rojas, 2005). Por isso, 
recomenda-se a captura das larvas em 
torno de 5 a 7 dias de vida e cerca de 
2 cm de comprimento total, tendo a 
adoção dessa prática pelos produtores 
a finalidade de diminuir as perdas por 
predação no ambiente de cultivo.
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